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Poupança e moda levam
a optar pela bicicleta
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coME0to
A CP é a empresa de transPortes
públìcos com a poìítica mais liberal.
As bicÌcletas podem ser ìevadõ
gratuitãmente nos comboios urbanos
de Lisboa (linhas de 5i.tra" Cascais,
Azambuja em que há carruagens
identificadas pãra o efeito)
e nos comboios tegìonais e
ìnteÍ-regionais. Não há restÍiçóes de
horários.

Ciclovias em Lisboa

- Pe.dÉos si*ent6 {40 km)

r r.r PeroÉr em obÉ
ou Pa€virtG â cuÉo Proo

..rr Percue! P.eú5to5
a médio e longp pEo

BARCO
Todos os barcos da Transtejo e da
Soflusa lryam b;cicletas a qualquer
hora e a oualouer dia da semana, de
foma gratuìta exceto em hora de
ponta de manhá e ao fim do dia entre
Cacìlhas e o Cais do Sodré (em
atternativa- pode oPtar pela estação do
Terreiro do Paço). Há lotaçáo miima
Dara bicicletas na maÌo.ia dos
carìlheiros, embom na clsse ferry (que
transporta ca'Íos) não haja quaisquer
limites.

r METRO
I É possível levar a bicicleta nas
i carruagens do Metro aos fins

i desemana a qualquer hora Essaé
i a boa notícia A má notíciaé que

I nos dìc úteis só pode levá-la a partir
das oito da noite. Mas pelo menos não

i paga oeue faêla Passar Pelo
I torniquete mais largo. como acontece
ì com os carrinhos de bebé.

AUTOCARRO
A caÍris tem a funcionar diariamente
seis carreirõ adaPtadas Para bicicletõ
com braçadeiÍas de velc.o. PaÊ as
prender (tem de entÍar Pela porta de
trás). Chamam-se Bike Bu5. 5ão as
carreirõ 21, ?5, 31. 708. 723 e 724. As
bìcicletãs nãô pagam. Nas outras
caíreiras, só eniram bicicletas
dobráveis.

Paçodo Lumrar

.a

Q!inta dÀ Conchó
e dos Li :az6

Vale do 5ilêncio

Parque t
dé Naçõs.;

que de campismo e a rotunda de Pina
Mmique). "Em 2oi2. a esruilm princi-
pa.l da rede lìcará pronÌa e nessa altura
vmos fuer uma grmde campmha de
comunicação para dar a coútrêla aos
iisboetas", revela Sá Femandes.

Mm a maior revolução vãi ser feita fo-
ra dx cicìorim. Na avenida Fontes Pe-
reira de Melo, que une o Mârquês de
Pombal ao Saldmha. está a ser projeu-
da a primeira faira mista Buslbicicleta
em Pomgal .  que inc lu r ra  uma üa de
um metro de largura para as dur ro-
das. O objerivo é garmdr um corredor
seguro até à Bain

Velocidade baixa em sete bairros

P:ra a ai enidada Liberdade ainda não
há um comenso sobre a solução ideal,
que poderí pasur peÌo fecho dro faixas
laterais ao trânsiro automóvel. "O ffsun-
to está a ser malisado", diz o vereador
da Mobilidade. Nunes da SiÌva rssalva
que. desde que deitou de haver acesstt
ao rio Tejo por ano peìa Praça do Cr
mércio, o tráfego reduziu 3Oo/iJ e qüe o
uso da bicicÌera não pode estar separa-
do do resto. 'Podese udr nas rum
sem pistas de bicicleta. EÌm só sejusti[-
cam qumdo há muito rráfego".

Sete briros da capinl, enrelant,,. \ão
passâr a ser zons 30, isto é, áreil onde
a velocrdade mdrima de circulação sefrí
de 30 quilómerros por hora. O conceito
já exirre nourõ cidads europeias. Em
Lisboa foi erperimenndo. alé 3goru
3penas no Bâjr0 Arul lpeno do Eì Cof-
re Inglès). mro de foma incomPleta-
-\ão esrmos a faltr só de sinais de rm-
sìro". explica o vereador Nunes da Silva.
"lsso seria lançar poeira pam os olhos.
Vamos esneiur r faitro de rodegem.
apertar tr curus, sobreelflar õ Passâ-
deiras. mmr o esucionamento e dei
xtr espâços pra jadins". Os projetos
nerc nc rôc nrimeiros hairos estão fei-

ANA POçAS Tem 29 anos e é ìnvstigadon no Lóoatórìo
Nacional de Engenharia Civil (LNEC). Desde 2010 que, tod6 os
diõ, faz o €aminho de ìda e voltâ entre casa no Príncipe Real'
e o LNEC, na Avenida do Bruil. 5ão 7 quilómeúos PaË cãda
lado. "lá nem sro"

,oÃo FELIZARDo 34 ilos e é geíor financeiro numa efr
or* no Saldanha em Lisboa Há lrês anos que use a sua
bicicleta dobável para ir pm o tnbalho. Apanha o comboio
em ceis, si no Cais do Sodré e faz o rsto a Pedalil. 5ão
4,5 quilómetros para cda lado. "A subir custa mais"

Parque
ÊduardoVll

AMúbi (auü.mubt?t) tem uma in-
ciatira chamada Bike Buddy, em que vo-
luntárim oferecem-se como gulas pm
as primeirr voltâs, enquanto a Massâ
Cïítica (uüu.massariticapt.net) laz
um pseio sempre na última s+ta'fei-
ra do mês). Mâs é a Fedenção Portu-
guesa de Ciclorurismo e Utilizadora da
Bicicleta (u'uutfucurlt) que tem mas
atiüdades. Âlém de oferecer um seguro
aos scicios e orgmizar cursos e pseios
(e*e domingo há m passeio com con-
cenrraçâo no Puque Eduardo VII à<

th3o), a FBCL]B esrt a âvmçtreste mo
letivo com o projeto Benfica Ciclável

Numa primeira free, os alunos da Es-
cola Secundária Jose Gomes Fereira,
do lnstitutgPolitenico de Lisbo4 da
Escola Superior de Comunicação Social
e do ISLA terão 5o bicicletm (num regi-
me de prtilha) à disposição Pm irem
rré a eshção de mtro ou de comboio.
A ideia é, ptra José MmueÌ Caetano,
presidente da fed€ração. contminar o
resto da cidade.'Dizem que Lisboa é
feita de colinm. mas 70% da cidâde é
plana" (o que foi demonsrado em
?oog numa tese de mestmdo do lnstilu-
to Superior de Engenharia de Lisboa).

|WreiÉG e\!16so.imPre$.Pt

PORTO
Há.Ì6 quilómetros de ciclovia desde
a Ribeiía ate Matosinhos, pela Foz.
E oútr& que ficou Pronta €m 2010.
que vai da avenida da BoavisÌa
até ao rio Dou.o. A5 duas cìclovÌas
estão Iigadõ. O Metro do Porto
permite levar a bìcìcleta a boÍdo.

VILA NOVA DE GAIA

Jâ tem. ao todo. Ì l ciclovias.
A maior parte delõ acompmha
a linha de costa" para sul. em direção
a Êspinho.

AVEIRO
É. historìcamente. a cidade em
PoÍtugal com uma ligaçáo maìs forte
ìls bicicletas. Há muiios anos que tem
cicloviõ e há um novo P.oieto
anunciado este anô que ìra l igar. com
uma extensão de 107 quiìómetros, -
os concelhos à volta dâ ria de Aveiro.

MOÍTA
A câmara da Moita tem vindo
a constÍuií ciclovias à medida que
recupera a fÍente ribeirinha

ino estuâr'o do Tejo). Até agora ter'
cinco ciclovÌs. A mais exemplar
é a que a hz a ligação à piaìa fìlviaì do
Rosano.

V'LA REAL DE SANTO ANTóNIO
Além de ter 55 quilómetros de viõ
cìcláveis. possui um pÍÕgãma
de biciclet* partilhadas.
As autarquió de Vila Reai de 5anto
Antónìo e da Moita sáo
os v€ncedoÍes. est€ ano, do Prémio
Nacional Mobìlidade em Bicrcleta.

tos e prontos ptra serem lruclâffi õ
obru (Arco do Cego. S. Miguele Cmi-
de Velho)" E os deseúos em pomenor
ptra outros quaro bainos deverão es-
tr teminados ainda este mês.

Além da auerquia. há cada mais asso
ciaçóes a trabalhâr pam o aümento do
uso de bicicletro na cidâde, e a ajudâr il
pessoas a ulrrapassarem o medo. mos-
trando como os automobilistro estão
mais toierantes e atentos e como nem é
preciso câpâcet€ (a última vez que hou-
ve um acidente sério com bicicleas íoi
qLrando um indir'Íduo foi mono em ple
na Segunda Circulu. em 1999).


